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— STÁ dito e redito que 
7 ) qualquer região, por 
e» mais belezas naturais 
q e de que disfrute, por 
hos mais suave que seja 
o seu clima, por mais pitores- 
cos que sejam os seus costu- 
mes, por mais afáveis e hos- 
pitaleiras que sejam as suas 
gentes, tudo é de pouco valor 
para o desenvolvimento do tu- 
rismo, se não for servida por 
vias de comunicação rápidas e 
de piso confortável e não tiver 
à disposição dos turistas alo- 
jamentos acessíveis às diferen- 
tes camadas sociais que, hoje, 
se deslocam nos fins de se- 


Governador Civil 


Conforme estava anun- 
ciado, o movo Governador 
Civil, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, tomou 'on- 
tem posse, ao fim da tarde, 
no gabinete do Ministro do 
Interior. 


mana ou em gozo de mereci- 
das férias, permitindo a todos 
instalações e meios de trans- 
porte à altura das suas pos- 
sibilidades económicas. 

Ora que vias de comunica- 
ção e que alojamentos pode- 
mos oferecer a possíveis turis- 
tas? 

É sabido que, em direcção 
ao norte e poente, a estrada 
109 tem um trânsito super- 
lotado e não possui caracteris- 
ticas da via turística e o des- 
vio para a Murtosa-Varela 
não só é cheio de curvas aper- 
tadas como passa por suces- 
sivos aglomerados urbanos e, 
em direcção ao sul e poente, 
ou, com mais precisão, entre 
Aveiro e a Barra, a estrada, 
além de atravessar a Gafanha, 
sempre pejada de gente, trans- 
põe a Ria por uma ponte de 
madeira (provisória - definiti- 
va!) que mais ou menos todos 
os anos necessita de repara- 
ções que obrigam a interrom- 
per o trânsito. 

Ora, sem ligações conve- 
nientes entre as duas margens 
da Ria, é escusado pensar-se 
em turismo a sério. 

Quanto a alojamentos está 
Aveiro bem servida em qua- 
lidade, mas o mesmo se mão 


ELEIÇÕES NORTE - AMERICANAS 

Ão foram baratas, nem convincentes, os últimas campanhas 
presidenciais norte-omericanas. Segundo a «Fundação de 
Pos Citizen», de New Jersey, «1 seu custo subiu a 
cerca de três milhões de contos — o mais alto de sempre. 
Mas como » nível de vida americano nunca foi tão ele- 
vado, a despesa com as eleições é comportável e não 

chega a escandalizar o homem da rua daquele país. 

O pior é que não foram convincentes as campanhas presiden- 
ciais. O assassínio bárbaro e inesperado do Senador Robert Kennedy, 
no primeira parte ida campanha, chocou profundamente a opinião 
mundial: e fez descer sobre a democracia american nuvens de mau 
ogoiro e até de compreensível descrédito. A campanha eleitoral do 
Senador McCarthy encontrou eco favorável nas camadas intelectuais 
* jovens da grande nação e revelou, pela análise do seu insucesso 
fimol, que o actual sistema político contém defeitos graves e dificil- 
mente compatíveis com q eng jpós-inidustrial de que os Estados Unidos 
são os grandes picmeiros. Com o processo eleitoral em vigor, não 
é o canídidato mais competente, mas o mais rico, que tem, como regra, 
mois possibilidades de vencer. JA disputa entre Richard Nixon, can- 
didato do Partido Republicano, e Hubert Humphrey, candidato do 
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AQUELA 
IGREJA 


pode dizer da zona Ovar-S. 
Jacinto, onde, fora a Pousada, 
não há grandes restaurantes, 
nem instalações para dormida. 

Deste modo, que se impõe 
fazer? 

A solução óptima seria, por 
um lado, a construção das pon- 
tes Aveiro-S. Jacinto e da Bar- 
ra, e, por outro lado, a aber- 
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Cidade Paralisada 


Sobre este momentoso assunto, 
recebemos do sr. Orlando Morei- 
ra Trindade, conhecido comer- 
ciante e industrial da nossa praça 
e digno conselheiro municipal, a 
seguinte carta: 


Ex."º Senhor 
Director do «Correio do Vouga»: 


Logo que li, no «Litoral», o 
primeiro artigo da autoria de 
D. Carolina Homem Christo — 
«Cidade Paralisada» — amálise 
perfeita dos graves inconvenien- 
tes do encerramento aos sábados, 
apressei-me a endereçar sinceras 
felicitações à autora do artigo 
e ao Director do jornal que o 
fez publicar. 

Quis V. Ez, além de fazer 
a transcrição, mo último número 
do «Correio do Vouga», do referi- 
do artigo, dar, em N. R., mais 
uma achega, indicando possíveis 
erros e caminho a seguir para 
defesa dos interesses de todos. 

Não há dúvida, Senhor Di- 
rector, para casos de tamanha 
responsabilidade o Organismo que 
nos devia defender limitou-se a 
dar o melhor apoio à lista de 
assinaturas e recomendar à Cá- 
mara a aprovação. Que me cons- 
te. não foi ouvido a Conselho Ge- 
ral do Grémio do Comércio nem 
endereçado um simples convite 
aos comerciantes para uma reu- 
nião de troca de impressões. Se 
assim se tivesse procedido, estou 
certo, com esclarecimento de to- 
dos os prós e contras, muitos se 
sentiriam mais à vontade para 
não firmarem com a sua assina- 
tura o pedido de encerramento. 
Já há número elevado dos que 
se consideram arrependidos por 


STÁ a decorrer, desde o princípio desta semana, a Missão 

e, Page os em Sever do Vouga. Mais uma vez, portanto, se 

mobiliza a Diocese inteira, uns na frente, outros na retaguar- 

da, todos formando o exército ordenado e pacífico que toma 

na alma e sobre os ombros a tarefa de tornar o Evangelho 

mais presente úqueles povos. São os dres e são os 

leigos, unidos ao seu Bispo, que se dão ao trabalho de anunciar q 

palavra, de difundir a verdade, de estabelecer o diálogo franco e 

amigo, de descer ao tugúrio dos pobres, de visitar os doentes, de con- 

solar os tristes, de congregar as crianças, como outrora o Senhor ao 
longo dos caminhos palestinianos. 


Bem-aventurados os pés dos que evangelizam q paz! Mas com 
esses, arautos e pregoki soldados da primeira linha, sustentando- 
-lhes os braços, pedindo carismas novos para o seu abnegado trabalho, 
partilhando: das suas olegrias e das suas dores, força das suas forças, 
com esses estarão todos os outros que somos nós, os que ficamos a 
rezar e a fazer penitência, na dádiva generosa do nosso esforço, 
na generosa partilha dos nossos sacrifícios, no valor dos merecimentos 
que Deus conceda cos nossos actos, sentindo, como S. Paulo, q 
solicitude ide todas as Igrejas. 

A Diocese está, pois, mobilizada. Assim vem acontecendo desde 
há anos, quando na alma apostólica de D. Domingos da Apresentação 
Fernandes surgiu esta ideia da Missão Regional, inaugurada com os 
mais promissores resultados mas terras bairradinas e já iestendido a 
outras zonas pastorais. O povo, o nosso povo, tradicionalmente 
cristão, esquecido embora de muitas práticas religiosas, às vezes mesmo 
afastado de Deus ie da Igreja, debatendo-se com problemas que o 
afligem e torturam, sofrendo influências perniciosas de vários qua- 
drantes, o nosso povo aceita os propósitos evangelizadores da Missão 
Regional, como quem aceita as regras do jogo. O povo, cujo mal 
maior é quase sempre a ch es, religiosa, compreende a graça 
extraordinária que lhe é dada — uma graça de choque — acorre, vibra, 
entusiasme-se, forma «ssembleia, constitui multidão, enche os templos 
e os salões, reunis-se à volta dos altares. 


Guardadas as devidas proporções, porque Aveiro não é Milão, 
nós recordamos o que Monsenhor aço gi o Papa Paulo VI— 
decidiu fazer na grande Arquidiocese pntão confiada à sua solicitude: 
uma missão universal que seria efectuada simultâneamente nas ruas, 
nas fábricas, nos cinemas, nos tegtros, nas encruzilhadas, sem esquecer 
as igrejas. Conta, a propósito, 
Jean Guiton que se poderiam 
enumerar 1 289 locais de encontro, 
«A estratégia — comenta o céle- 
bre escritor francês — era ai dial 
dar um cAsqua operatório, 'como 
fizera na cidade de Nova lorque 
uma missão; protestante, isso para 
abalar a indiflereriça ateia. Então, 
Monserthor Montini encontrou 1a- 
centos, insólitos 'num bispo cató- 
lico, acentos de uma humildade 
comovedora, e que haviam de tor- 
nar q encontrar-se, no Concílio, 
na sucl boca. Disse-se que eram 
as palavras -mais elevadas e mais 
nobres que jamais tinham sido 
pronunciadas por um chefe reli- 


se deixarem embalar pelas lindas 
palavras do dever de solidarie- 
dade. 

Quando todos mós devíamos 
corresponder ao apelo dos maio- 
res sacrifícios é quando desper- 
diçamos energias e esbanjamos 
interesses comerciais. A economia 
de Aveiro está a sofrer bastante 
e o tempo melhor o dirá. 

Em reunião do Conselho Mu- 
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gioso dos tempos modernos». E o 
mesmo autor de «Diálogos com 
Paulo Vl» logo transcreve essas 
candentes palavras: «Como, está 
às vezes vazia q casa do Senhor! 
Se nos fosse possível termos voz 
bastante para chegar até vós, fi- 
lhos que já não nos amais, pedi- 
rial primeiro o vosso perdão, Sim, 
devemos pedir-vos que nos per- 
doem antes de pedirdes q Dius 
que vos perdoe. Pois porque se 


CONT. NA QUARTA PAGINA 


Página 2— CORREIO DO VOUGA - 8-11-1968 


MISSA CAMPAL EM ARADAS 


Como já noticiáâmos, vai ser 
construida uma nova capela no 
lugar de Aradas, da vizinha pa- 
róquia do mesmo nome. O pro- 
jecto é da autoria do Arquitecto 
Santos Malta, há pouco falecido, 
e o terreno escolhido situa-se num 
local muito aprazível. 

Aí celebrou missa campal, na 
tarde do último domingo, o Ve- 
nerando Prelado da Diocese, pe- 
rante mumerosíssima assembleia. 
de fiéis. Na homilia, convidou to- 
dos os presentes a colaborarem 
generosamente na iniciativa e 
louvou o entusiasmo com que to- 
dos já. estavam a dar o seu con- 
tributo. O ofertório, daí a mor 
mentos, rendeu cerca de 30 con- 
tos, 

Prevê-se que a primeira pedra 
para a construção seja benzida 
e lançada no início do próximo 
ano. 

Algumas pessoas reuniram-se 
depois em casa do Presidente da 
Junta, sr, Duarte da Rocha, e ali 
obsequiaram o Frelado com uma 
refeição familiar. O sr. António 
Gonçalves Vitória Machado, in- 
dustrial de louça em Aradas, e 
sua esposa ofereceram a Sua Ex." 
Rev." um objecto de arte de seu 
fabrico. 


| SALÃO DE ARTE 
FOTOGRÁFICA DO 
CLUBE DE CAMPISMO 
E CARAVANISMO 


O Clube de Campismo e Ca- 
ravanismo de Aveiro vai realizar, 
de 30 de Novembro a 16 de De- 
zembro do ano corrente, o I Sa- 
lão de Arte Fotográfica destinado 
aos campistas nacionais. 

Haverá um tema livre, um te- 
ma campista e um tema regional 
(Aveiro e geu Distrito). 

As inscrições estão abertas 
até ao dia 20 do mês corrente, 
podendo os interessados dirigir- 
-Se aos seus clubes para, melho- 
res esclarecimentos. 


QUEM PERDEU? 


Foram achados na: via pública 
e entregues no Comando da 
P. S. P. durante o mês de Ou- 
tubro, os seguintes objectos e va- 
lores: 

— Um carapim branco; uma 
nota do Banco de Portugal; um 
par de óculos graduados; um 
porta-moedas com dinheiro; um 
metro ide alumínio; um piriquito; 
uma argola com chaves; um re- 
lógio de pulso; uma gravata; três 
bicicletas; uma fita métrica; uma 
bota de criança. 


CASA DO POVO DE ESGUEIRA 


No programa das festas co- 
memorativas do 26.º aniversário 
da Casa do Povo de Esgueira, o 
Delegado do I. N. T. P. de Aveiro, 
sr. Dr. Fernando Rui Corte Real 
Amaral, preside hoje a uma ses- 
são solene, em que é orador o 
“sr. Dr. Antônio da Rocha Cabral, 
Chefe da iMissão da Acção Social. 
Será também exibido o filme por- 
tuguês «O Grande Elias». 

No próximo domingo haverá 
provas desportivas às 10 horas 
e missa na igreja de Esgueira, 
às 11, por alma dos sócios fale- 
cidos, seguindo-se uma distribui- 
ção de sopa e pão aos sócios mais 
necessitados do organismo. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . AVENIDA 
Sábado SAUDE 
Domingo . OUDINOT 


Segunda-feira N E T O 
Terça-feira. MO URA 
Quarta-feira. CENTRAL 
Quinta-feira, MODERNA 


MOVIMENTO DE 
NAVEGAÇÃO NO PORTO 


No mês de Outubro entraram 
a barra de Aveiro 37 navios, dos 
quais sete de nacionalidade es- 
trangeira, que completaram uma 
tonelagem de arqueação bruta de 
35311 tAB, ou seja o equivalen- 
te a 954 tAB por navio. 

Na segunda quinzena o movi- 
mento foi o seguinte: 


Entradas: dia 16--n/m por- 
tugueses <São Jorge», de 790 tAB; 
«Santa Maria Manuela» de 667 
tAB; «Capitão José Vilarinho», 
de 1210 tAB; «Conceição Vilari- 
nho», de 929 tAB; «Rio Antuã», 
de 743 tAB, todos provenientes 
dos pesqueiros do bacalhau. 

Dia 17 — n/m portugueses 
«Ilhavense», de 823 tAB; «Celeste 
Maria», de 678 tAB; «Capitão 
João Vilarinho», de 1188 tAB; 
«Avé-Maria» de 839 tAB, todos 
dos pesqueiros do bacalhau; n/t 
norueguês «Olga», de 498 tAB, 
proveniente de Roterdão, em las- 
tro; n/t panamense «Kastel-Luan-. 
da», de 499 tAB, proveniente de 
Génova, em lastro. 

Dia 18--n/m portugueses 
«Luísa Ribau», de 714 tAB, e «Ci- 
dade de Aveiro», de 2303 tAB, 
ambos procedentes dos pesquei- 
ros do bacalhau; n/m italiano 
«Siviglia», de 499 tAB, prove- 
niente de Leixões, em lastro. 

Dia 20 —n/m português «Ma- 
ria (Teixeira Vilarinho», de 2163 
tAB, proveniente dos pesqueiros 
do bacalhau. 

Dia 22--n/t português «Ro- 
cas», de 1424 tAB, proveniente 
de Lisboa, com combustíveis li- 
quidos. 

Dia 23 — n/m português «Gor- 
gulho», de 1196 tAB, provenien- 
te de Leixões, com carga geral 
e lacticínios. 

Dia 25-—n/t norueguês «Ol- 
ga», de 498 tAB, proveniente de 
Vigo, em lastro. 

Dia 26 -—-mn/t português «Ro- 
cas», de 1424 tAB, proveniente 
de Lisboa, com combustíveis li- 
quidos. 

Dia 27 — n/m holandês «Atlan- 
tic Pearl», de 499 tAB, provenien- 
te de Ceuta, com carga geral, em 
trânsito; n/m português «Mada- 
lena», de 1199 tAB, proveniente 
do Funchal, com carregamento 
de bananas; n/t norueguês «OI- 
ga», de 498 tAB, proveniente de 
Vigo, em lastro; mn/m português 
«António Pascoal», de 1219, pro- 
veniente dos pesqueiros do baca- 
lhau. 

Dia 28 --n/t português «Ro- 
cas», de 1424 tAB, proveniente 
de Lisboa, com combustíveis 1li- 
quidos. 

Dia 30 —n/t português «Ro- 
cas», de 1424 tAB, proveniente 
de Lisboa, com combustíveis li- 
quidos. 

Dia 31 —n/t português «Por- 
to de Aveiro», de 1859 tAB, pro- 
veniente de Lisboa, em lastro. 

Saídas: Dia 18-—n/t norue- 
guês «Olga», para Vigo, com vi- 
nho a granel; n/t panamense 
«Kastel-Luanda», para Moamé- 
dia, com vinho a granel. 

Dia 19--n/m italiano «Si- 
viglias, para Lisboa, com car- 
Tegamento de pasta de papel. 

Dia 21 —n/m português «San- 
ta Mafalda», para Lisboa para 
aparelhar com destino à pesca do 
bacalhau. 

Dia 23 — n/m português «Gor- 
gulho», para Setúbal, com carga 
geral destinada às ilhas adjacen- 
tes. 

Dia 26--n/t norueguês «Olga», 
para Vigo, com vinho a granel; 
n/t português «Rocas», para Lis- 
boa. em lastro. 

Dia 28 -—-n/m português «Ma- 
dalena», para Setúbal, com car- 
ga geral destinada às ilhas adja- 
centes; n/t português «Rocas», 
para Lisboa, em lastro. 

Dia 29 --n/t norueguês «Ol- 
ga», para Lobito, via Dakar, com 
carregamento de vinhos a granel. 

Dia 30 —n/m holandês «Atlan- 
tic Pearl», para Rochester, com 
carregamento de pasta de papel. 

Dia 31—n/t português «Ro- 
cas», para Lisboa, em lastro. 


HOMENAGEM AOS MORTOS 
DA GRANDE GUERRA 


Realizam-se no próximo dia 11 
do corrente, pelas 11 horas, as 
costumadas cerimónias junto ao 
Monumento aos Mortos da Guer- 
ra, promovidas pela Agência de 
Aveiro da Liga dos Combatentes. 
Haverá também romagem ao ce- 
mitério e almoço de confrater- 
nização. E 


ESTÁGIO NA P.5S. P. 


Tem estado no Comando da 
P. S. P. de Aveiro, na frequência 
de estágio regulamentar o sr. 
Capitão do Exército Abilio Amo- 
rim de Campos, que vai assumir 
o Comando da Polícia de Segu- 
rança Pública do Funchal. 


SORTEIO - DOS ESCSTEIROS 


Por motivos imprevistos, o 
sorteio a realizar pelos Escutei- 
ros de Aveiro foi adiado para o 
dia 10 do mês corrente. 


TRANSCRIÇÃO 


«Novos Rumos», nosso preza- 
do colega que se publica na pa- 
róquia portuguesa de Newark, nos 
Estados Unidos, transcreveu na 
íntegra o artigo do «Correio do 
Vouga» com o título «Sob o signo 
da Paz: fidelidade aos princípios, 
adaptação aos factos», a pro- 
pósito da nomeação do novo Pre- 
sidente do Conselho. 

Agradecemos. 


ECT 7 CP TT SRS ES 
Apresentação de Cumprimen- 
tos ao Chefe do Distrito 


CONVITE DA CAMARA 
MUNICIPAL DE AVEIRO 


A Câmara Municipal de Aveiro convida os seus 
munícipes a comparecerem no edifício do Governo Ci- 
vil, no próximo sábado, dia 9, pelas 16 horas, a fim 
de assistirem à cerimónia de apresentação de cumpri- 
mentos ao Excelentíssimo Senhor Governador Civil 
do Distrito, Dr. Francisco José Rodrigues do Vale 


Guimarães. 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
Artur Alves Moreira 


EEE CS TES PR E STS O 5 E PE SENA? EV CI TORO E 


COMANDANTE DA 
H REGIÃO MILITAR 


Esteve nesta cidade o Coman- 
dante da II Região Militar com 
sede em Tomar, sr. General Ama- 
ro Romão, que veio apresentar 
cumprimentos de despedida em 
virtude de ter sido nomeado Di- 
rector da Academia Militar. 

Em Aveiro, o distinto oficial 
foi recebido no Regimento de In- 
fantaria n.º 10, no Governo Civil 
e na Câmara Municipal. 


AVEIRO - CIDADE PARALISADA 


Ainda sobre este momentoso 
assunto, acabamos de receber 
uma carta do Sindicato Nacional 
dos Empregados de Escritório e 
Caixeiros do Distrito de Aveiro. 
Devido à hora tardia, já não po- 
demos considerar o escrito para 
publicação no presente número. 


Sie 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 9 —D. Clementina Lopes 
Mortágua, esposa do sr. Eng. 
Sigurd Andreas Keim; D., Arlete 
do Céu Dias Morais da Silva Mar- 
ques, espósa do sr. Américo da 
Silva Marques; D. Maria de Je- 
sus Marques . Roque; Ernesto 
Vieira; Carlos da Naia Sarrazola; 
Alberto Rodrigues Coutinho. 

Dia 10 — D. Maria da Apre- 
sentação Regala Correia, esposa 
do sr. José Carlos Trindade; Dr. 
Humberto Leitão; Lívio Alvaro 
Fortes Graça; Mafalda Cintron 
Castello Branco, filha do sr. D. 
Francisco Castello Branco; Ma- 
ria Celeste Ramalho de Melo Al- 
bino, filha do sr. Alvaro de Melo 
Albino; Henrique Manuel, filho do 
sr. Major Avelino de Vaz Duarte. 

Dia 11 D. Ana Maria da Sil- 
va Calhau, esposa do sr. João 
Carlos Henriques da Fonseca; 
João da Silva Cravo Júnior; Or- 
lando Urbano Martins; Dr. José 
Maria Raposo. 

Dia 12 — D. Virgínia Marques 
Pessegueiro; Maria Teresa da 
Silva Coutinho, filha do sr, Al- 
berto Rodrigues Coutinho; Manuel 
Alberto Gamelas Simões Vieira 
e António Júlio Gamelas Simões 
Vieira, filhos do falecido sr. João 
Vieira. 

Dia 13 D. Crisanta Fortes 
Graça, esposa do sr. Rui Manuel 
dos Santos Paula; Maria Luísa 
Correia, filha do sr. Manuel Li- 
mas Correia; Luís Maria Sequeira 
Santa Marta, filho do sr. Dr. 
Américo do Carmo Santa Marta; 
Henrique Manuel da Maia Soares, 
filho do sr. Armando Pereira Soa- 
res. 

Dia 14 António Cosme de 
Paiva; Manuel José Pereira Cor- 
reia; Manuel Alves Vieira; José 
Fernandes; Maria José de Figuei- 
redo Soares, filha do sr. Zeferino 
Augusto Soares; Isabel Maria 
Correia de Sá, filha do sr. Eng. 
Luís Correia de Sá; Isabel Maria, 
filha do sr. Eng. Rui Cândido 
Ferreira Ribeiro; António Augus- 
to de Azevedo Alves Novo, filho 
do sr. Augusto Alves Novo Júnior. 

Dia 15 -—-D. Olímpia Moreira 
dos Santos, esposa do sr. João 
dos Santos; D. Maria da Soledade 
Silva e Cristo; Maria de Fátima 
de Jesus Madail, filha do sr. An- 
tónio Ferreira Madail. 


BAPTIZADO 


No dia 13 do mês passado, 
na igreja da Vera Cruz, foi bap- 


tizada pelo rev. Padre António 
Augusto de Oliveira a pequenina 
Marta Helena, filha da srº D. 
Maria de Lourdes Vieira Panela 
e do sr. António Perulo Panela. 

Foi madrinha a sr“ D. Magda 
Fernandes dos Santos e padrinho 
o sr. Eng. António Manuel Pais 
de Sousa Pascoal, 


CASAMENTO 


Na Catedral de Aveiro, no dia 
29 de Setembro, realizaram o seu 
casamento a sr.º D, Joaquina Con- 
ceição de Jesus Pinhal, de Es- 
gueira, filha da sr.“ D. Laura 
de Jesus Ferreira e do sr. Ma- 
nuel Pinhal, e o sr. Abílio Pereira 
Gomes, de Voueecla, filho de D. 
Maria Judite Pereira, já falecida, 
e do sr. Daniel Gomes. 

Presidiu à cerimónia o sr, Pa- 
dre Arménio Alves da Costa, Pá- 
roco da Glória, e foram padrinhos 
a srº D. Maria de Lourdes Men- 
des Lobo, do Porto, e o sr. José 
de Almeida, encarregado das Ofi- 
cinas Gamelas. 

Propositadamente para assis- 
tir ao casamento de sua irmã, 
veio de Angola o sr. Vitorino Ma- 
nuel de Jesus Pinhal, que naque- 
la província presta serviço mili- 
tar. 

Foi servido um almoço a nu- 
merosos convidados na Pensão 
Imperial. 

«Correio do Vouga» deseja as 
maiores felicidades ao novo lar. 


PADRE DR. FLORINDO 
NUNES DA SILVA 


Por ter sido vítima de uma 
queda na sua residência em Ca- 
cia, encontra-se na Clínica de 
Santa Joana o sr. Padre Dr. Flo- 
rindo Nunes da Silva, que em 
Agosto próxim ocompletará, que- 
rendo Deus, 97 anos de idade. 

Desejamos-lhe rápidas melho- 
ras. 


DR, JOÃO ADALBERTO 
T. DO AMARAL BRITES 


Na Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, conclutu 
a sum formatura em Ciências Geo- 
lógicas, no passado mês de Ou- 
tubro,. o+8r. Dr. João Adalberto 
Teixeira do Amaral Brites. filho 
da sr.º Profº D. Cândida T. Lo- 
pes do Amaral Brites e do sr. 
Capitão João Baptista do Amaral 
Brites, antigo Comandante da 
Guarda Fiscal em Aveiro. 

O novo licenciado, natural des- 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi aprovado definitivamente 
o 1.º orçamento suplementar ao 
ordinário do corrente ano, da Co- 
missão Municipal de Turismo, o 
qual apresenta, quer na receita, 
quer na despesa, a importância 
de 61 237890. 

— Foram aprovados três au- 
tos de medição de trabalhos, para 
efeito do pagamento aos emprei- 
teiros, das seguintes obras: cons- 
trução do edifício destinado à Re- 
partição de Finanças, Tesouraria 
da Fazenda Pública e outros — 
24." situação 102219890; cons- 
trução do Bloco Escolar dos Are- 
ais de Esgueira —13.º e última 
situação, 105 184820; pavimenta- 
ção, a asfalto, de um troço da 
Rua de Santa Maria Madalena, 
total dos trabalhos efectuados, 
15 000800. 

—Foi aprovado o auto de re- 
cepção provisória da obra de «Pa- 
vimentação da: Estrada Nova do 
Canal». 

— Foi deliberado passar para 
o domínio público privado, após 
as diligências necessárias, uma 
parte da Rua das Pombas e um 
troço da Rua de S, Tiago, ter- 
renos estes destinados, oportuna- 
mente, à construção do novo blo- 
co do Hospital Regional de Avei- 
ro, 

— Foram apreciados 20 pro- 
cessos de obras que mereceram 
os seguintes despachos: — 12 de- 
ferimentos, 2 indeferimentos e 6 
informações. 

—No dia 26 de Outubro, foi 
celebrada, na Câmara, a escritura 
de venda de terrenos, situados na 
Rua Dr. Alberto Souto, tendo em 
vista a construção do edifício se- 
de dos Serviços da Caixa de Pre- 
vidência do Distrito de Aveiro, 
pela importância de 2 095 000800. 


CAMARA MUNICIPAL DE 
ALBERGARIA - A - VELHA 


A Direcção-Geral de Adminis- 
tração Política e Civil, do Minis- 
tério do Interior, remeteu para o 
«Diário do Governo» uma porta- 
ria em que o Ministro Dr. Gon- 
calves Rapazote concede ao Dr. 
Flausino Fernandes Correia w exo- 
neração, que solicitou, de Presi- 
dente da Câmara Municival de 
Albergaria-a-Velha, conferindo-lhe 
simultâneamente louvar pela for- 
ma competente, zelosa is dedicada 
como se houve nô exercício: do 
lugar. 


PRESENTES 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr, lourenço Peixinho — AVEIRO 
SR Da E a | 


ta cidade, onde concluiu o curso 
liceal, é casado com a sr.º Dr. 
Heloisa Vieira Brito do Amaral 
Brites e irmão da Prof“ sr.“ D. 
Maria Eneida T. do Amaral Bri- 
tes Martins Pereira, casada com 
o sr, Dr. António Catão Martins 
Pereira, professor liceal no Porto. 


VIMOS EM AVEIRO 


O sr. Eng. Duarte Calheiros, 
Administrador da TAP e dos 
CTT. 

— O nosso colaborador sr. Dr. 
Raul Lobo. 

— O sr, António Homem Chris- 
to, acompanhado de sua esposa. 
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Provas A. Futebol Aveiro 


OVARENSE: O VENCEDOR MAIS 
FOLGADO DA JORNADA 


Com uma jornada que se de- 
senrolou em ambiente de muito 
interesse, o que, aliás, tem sucedi- 
do desde o início da competição, 
prosseguiu, na torde de domingo, 
o Distrital da | Divisão da A, F. 
de Aveiro. 

Nos jogos da ronda, a Ovaren- 
se, que jogou no seu campo, ven- 
ceu q Cucujães por triunfo de boa 
valia, o que lhe permitiu continuar 
isoledo no comando da classifica- 
ção. 

Nos restantes encontros, que 
assinalaram o terceiro dia da pro- 
va, há que assinalar os empates 
do Águeda, Anadio, Arrifanense 
e Estarreja, com evidência para 
o último, que teve de enfrentar 
adversário que se acha bem ape- 
trechado e com algumc experiên- 
cia. 

Resultados — Alba-Anadia, 0-0; 
Paços de Brandão-Estarreja, 0-0; 
S. João de Ver-Pejão, 4-1; Ova- 
rense-Cucujães, 4-0; Valonguense- 


Nacional da |) Divisão 


ACADÉMICO DE VISEU, FAMALICÃO, PENAFIEL E 
TORRES NOVAS EM EVIDÊNCIA NA 7.º JORNADA 


As deslocações do Beira Mar 
a Famalicão e do Salgueiros a 
Viseu foram, sem dúvida, os mo- 

tivos de maior interesse da jor- 
nada de domingo, a 7.º para O 
Nacional da II Divisão, Zona 
Norte, dado que se anteviam mu'- 
tas dificuldades para os dois vi- 
sitantes frente a adversários que 
tudo tentariam no sentido de ob- 
ter resultados que lhes permitis- 
sem melhorar as suas posições. 

Perdendo pela diferença de 
uma bola, o Salgueiros não con- 
seguiu transpor com êxito o di- 
fícil obstáculo que se lhe deparou, 
o mésmo acontecendo com w Bel- 
ra Mar, que foi batido por núme- 
ros mais largos. 

Ambos perderam os lugares na 
tabela classificativa que ocupa- 
vam antes desta jornada. O Sal- 
gueiros perdeu o lugar cimeiro 
que ocupava de parceria com o 
Boavista, enquanto o Beira Mar 
deixou a companhia do adversá- 
rio de domingo que, beneficiando 
do desaire dos salgueiristas, subiu 
ao segundo lugar isolado. 

A merecer saliência, também, 
a vitória obtida fora de casa pelo 
Penafiel e o empate do Torres 
Novas em Espinho. 

Nos restantes jogos, o Boa- 
vista derrotou o Valecambrense 
por margem bastante expressiva, 
ao passo que o Leça e o Tirsense 
sentiram muitas dificuldades para 
baterem tangenc'almente os seus 
opositores. 


Resultados — Famalicão-Beira 
Mar, 2-0; Académico de Viseu- 
-Salgueiros, 3-2; Covilhã-Penafiel, 
1-3; Espinho-Torres Novas, 1-1; 
Leça-Tramagal, 3-2; Tirsense- 
-“Gouveia, 2-1; Boavista-Valecam- 
brense, 4-0. 


Após esta ronda as equipas 
ficaram classificadas pela seguin- 
te ordem: Boavista, 11 pontos; 
Famalicão, 10; Salgueiros, 9; Bei- 
ra Mar, Académico de Viseu, Pe- 
nafiel, Tirsense e Leça, 8; Tra- 
magal, Torres Novas e Gouveia, 
7; Valecambrense, 4; Espinho, 3; 
Covilhã, 0. 


A 8." jornada, a disputar no 
domingo, engloba os seguintes jo- 
gos: Beira Mar-Boavista, Salguei- 
ros-Famalicão, Penafiel-Acad. de 
Viseu, Torres Novas-Covilhã, Tra- 
magal-Espinho, Gouveia-Leça e 
Valecambrense-Tirsense. 


FAMALICÃO, 2 
BEIRA MAR, O 


Jogo no Estádio Municipal de 
Famalicão, Sob a arbitragem do 
árbitro portuense João Gomes, as 
turmas alinharam: 

Famalicão — Arnaldo; Vitor, 
Filipe, Inácio e Iria; Ventura e 
Ferreirinha (Franklim); Aurélio, 
Miranda, Osvaldo e Leonardo. 

Beira Mar — José Pereira 
(Paulo); Bernardino, Joca, Mar- 
ques e Silva; Abdul e Amaral; 
Cléo, Eduardo (Morais), Colora- 
do e Almeida. 

Ao intervalo: 2-0. 

Golos: Miranda, aos 30 minu- 
tos e Leonardo, aos 32. 


A crítica afirma: 

A visita dos aveirenses, es- 
perada com ansiedade, não iludiu 
a expectativa. O bom tempo fez 
afluir numerosa assistência, que 
teve ocasião de assistir a uma 
boa partida de futebol. 

O Beira Mar começou da me- 
lhor maneira, procurando com 
afinco inaugurar o marcador. Não 
o conseguiu porque a defesa lo- 
cal, muito atenta, não se deixou 
surpreender e passado o primeiro 
quarto de hora puderam os fa- 
malicenses impor o andamento 
desejado. 

Na segunda parte os visitantes, 
que nunca renunciaram ao seu 
sistema de «ferrolho», ainda pude- 
ram, em vários contra-ataques, 
colocar em apuro a defesa local, 
que bastou no entanto para man- 
ter intactas ns suas balizas. 

Nos visitantes toda a equipa 
esteve bem, tendo em Filipe, Ven- 
tura e Osvaldo os melhores va- 
lores. No Beira Mar, Cléo, Abdul 
e Colorado foram os de maior 
evidência. 

Arbitragem deficiente e sem 
autoridade do portuense João Go- 
mes. 


-Águeda, 0-0; Bustelo-Arrifonense, 
1-1; Paivense-Cesarense, 1-0; Oli- 
veira do Bairrç-Esmoriz, 2-0. 
Classificação — Ovarense, 9 
pontos; S. Jcão de Ver, Oliveira 
do Bairro, Alba, Valonguense < 
Paivense, 7; Anadia, Esmoriz, Bus- 
telo, Estorreja, Águeda e Arrifa- 
nense, 6; Paços de Brandão, 5; 
Cescrense e Pejão, 4; Cucujãss, 3. 


JOGOS PARA DOMINGO 


Anadia-Oliveira do Bairro, Es- 
tarreja-Alba, Pejão-Paços de Bran- 
dão, Cucujães-S. João de Ver, 
Águeda-Ovarense, Arrifanenso-Va- 
longuense, Cesurense-Bustelo e 
Esmoriz-Paivense. 


JUNIORES E JUVENIS 

Prosseguiram, na manhã de do- 
mingo, os regionais de Juniores e 
Juvenis. Os encontros tarminaram 
com os seguintes desfechos: 
JUNIORES 

Série A — Feirense-Esmoriz, 2-1; 
Paços de Brandão-Lourosa, 6-1; 
Lamos-Espinho, 2-3. 

Série B — Bustelo-Cucujães, 7-0; 
Valecambrense-Oliveirense, 0-5; Ar- 
rifanense-Sanjoanense, 1-8. 

Série C—Alba-Avanca, 1-4; 
Ovarense-Beira Mar, 2-1; Vista 
Alegre-Estorreja, 3-0, 

Série D— Pampilhosa-Oliveira 
do Bairro, 1-0; Águeda-Mealhada, 


9-1; Anadia-Valonguense, 1-2. 
JUVENIS 
Série A-— Oliveirense-Bustelo, 


1-1; S. Roque-Lourosa, 0-1; Cucu- 
jães-Feirense, 1-2; Sanjoanense-Ar- 
rifanense, 2-0; Espinho-Ovarense, 


Série B — Estarreja-Pampilhosa, 
1-3; Avanca-Beira Mar, 1-1; Gafa- 
nhe-Alba, 3-4; Mealhada-Vista Ale- 
gre, 2-1; Águeda-Anadia, 0-1. 

A pontuação da Série B está 
escalonada do seguinte modo : 
Anadia e Alba, 9 pontos; Águeda, 
7; Vista Alegre, Avanca e Beira 
Mar, 6; Pampilhosa e Mealhada, 
5; Estorreja, 4; Gafanha da Na- 
zaré, 3. 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º MN 
17 de Novembro de 1968 


Sunjoanense-Leixõzs 
Braga-Atlético 
Benfica-Guimarães ... ... 
U. de Tomar-Académico ... 
Beira Mar-Salgueiros 
Famalicão-Penafiel .. 

A. de Viseu-T. Novas 
Covilhã-Tramagal : 
Espinho-Gouveia 
Boavista-Tirsense 
Almeda-Lusitano 
Alhandra-Oriental 
Peniche-Torriense 
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PESCA 


Benjamim Albuquerque vencedor do 8.º concurso do «Café Gato Preto» 


Promovido por uma comissão de frequentadores do «Café Gato 
Preto» realizou-se, no pemiltimo domingo, a oitava edição do já 
tradicional Concurso de Pesca Desportiva. 

A competição, que reuniu elevado número de concorrentes, era 
dotada de excelentes e numerosos prémios. 

Após quatro horas de prova no molhe norte da praia da Barra, 


apurou-se a seguinte classificação : 

1º Benjamim Albuquerque; 2.º Telmo Graça; 3.º Carlos Paulino 
Moreira; 4.º Manuel Couceiro; 5.º Carlos Martins; 6.º António Fer- 
nandes da Silva; 7.º João Alberto Lemos; 8.º José da Naia Machado; 
9.º Carlos Vanela; 10.º Eugénio Teixeira; 11.º José de Melo, 12.º José 
da Naia Pinho; 13.º António Luís Moreira; 14.º Mário Nunes da Maia; 
15º Manuel Alves; 16.º Assis da Naia; 17.º Manuel da Graça Paula; 
18º Carlos Fitorra; 19.º José Pimenta; 20.º Lourenço Lemos; 21.º 
Vasco Águas; 22.º Luis Gonçalves; 23.º António Vitória; 24.º Lionilde 
Maia; 25." Augusto Varela; 26." Hernâni Ferreira Jorge; 27.º Américo 
Santos; 28.º Antero Veiga; 29.º Alfredo Fortes; 30.º João Figueiredo; 
31.º José Mendes; 32.º João dos Santos Moreira; 33.º Domingos da 
Graça Paula; 34.º Lourenço Limas; 85.º Manuel Couto; 36.º Cristiano 
Santos; 37.º Fernando Maia; 38.º João Simões Neto; 89.º José Gui- 
lherme; 40.º Florindo Salgado; 41.º Carlos Alberto Dias; 42.º António 
Máximo; 43.º João Vinagre. 

A noite, no restaurante Galo d'Ouro, nealizou-se um jantar de 
confraternização, durante o qual se distribuiram os prémios. A nova 
comissão, para o próximo concurso, ficou assim constituida: Vasco 
Águas, João Figueiredo, Lourenço Lemos e João dos Santos Moreira. 


Os concorrentes antes de iniciarem a competição 


25. Aniversário do lliabum Clube 


Promovido por um ab de associados do Illinbum Clube, está 
programada a data festiva do 25.º aniversário da fundação da pres- 
tigiosa colectividade ilhavense. 

A data da fundação é de 1 de Dezembro de 1943 mas no dia 23 
de Novembro iniciam-se as festus comemorctivas que promistem re- 
vestir-se de grande brilhantismo. Haverá festivais desportivos e recreo- 
tivos, um espectáculo pelo C. E. T. A., conferências, uma sessão de 
cinema amador com palestras pelo cineasta Dr. Vasco Branco, ex- 
posições de pintura, selos e moedas e ainda uma outra de arte popular 
ilhavense que está q desperiar grande interesse, a primeira no género 
realizada no concelho e na qual se revelarão artistas regionais até 
equi desconhecidos. Também será publicado um número especial a 
distribuir gratuitamente pelos sócios, com a colaboração de vários 
ilhavenses. 


«TENHO UMA CASA» 
SOCIEDADE GOOPERATIVA 


S.C. R.L. — Fundada em 19-3-1951 


Sede em Edifício Próprio — Rua da Ale, N.º so—COIMBRA 
| Telefones — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 


CHAMADAS POR SORTEIO 


Comunicamos que no sorteio realizado em 4 do corrente, to- 
ram chamados para construirem ou adquirirem propriedades urba- 
nas, os seguintes associados : 


Nos termos do nº 3 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE 
TIPO ECONÓMICO): 


Sócio N.º 11.486 — Ex.mo Sur, Celestino Rodrigues Simões 
CASTELO DO BODE 


Nos termos do n.º q do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE 
TIPO MÉDIO): 


Sócio N.º 8.277 — Ex.mo Snr, Dr. Rui de Moura — SETUBAL 
A DIRECÇÃO 


Coimbra, 28 de Outubro de 1968. 
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com óculos do 
OCULISTA VIEIRA 
ÓPTICA MÉDICA DESDE 1946 
propriedade da 
OQurivesaria Vieira 
Telf 23274PUPC: AVEIRO 


A construção moderna exige 
parquetes de qualidade ,., 


parquetes IMPAR 


beleza e conforto 
Agente em Aveiro e Concelhos limítrofes: 


Representações  FERANA JE FENHANDO VIA 
Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 


EXPLICAÇÕES 


MATEMÁTICA — 4,0 e 5.0 Ano do Liceu 
FÍSICA — 5.0 Ano do Liceu . 
DESENHO — 7.0 Ano do Liceu 
Por professores do « Instituto Médio do Comércio de 
Aveiro » em cursos reduzidos, com início no dia 11 do 
corrente mês. 
Ainda se aceitam inscrições. 
Informações: R. João Mendonça, 17-2.0. 
Telefone 27177 — AVEIRO. 


M A T A 


Cerca de 3400 pinheiros e eucaliptos, na « Vila 
Francelina», junto à estrada nacional de Angeja/Fros- 
sos, no concelho de Albergaria-a-Velha, vende-se no 
local pela melhor oferta, se convier, no dia 24 de 
Novembro corrente, pelas 11 boras. 


Para ver, dirigir-se ao caseiro. 
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£ eus] — VONOA OA OIERIOD - 8961-11-8 


Página 4 — CORREIO DO VOUGA - 8-11-1968 


SALREU 


No dia 28 de Outubro, no Por- 
to de Baixo, com 68 anos, faleceu 
António Marques da Silva Finuei- 
redo, casado com Rosa Marques 
Pontes. 

— No dia 1 de Novembro, sob 
a regência do sr. Dr. Pinho Fer- 
reira, a trabalhar no Seminário 
dos Olivais (em Lisboa), foram ce- 
lsbradas em português, ma nossa 
igreja, as solenes exéquias da Ir- 
mandade das Almas. Colaborou, 
com muito brilhantismo, o Grupo 
Coral de Salreu. Foi orador o 
mesmo sacerdote. 

— Por volta das 12.30 do dia 
3, na curva da Chasca, quando se 
dirigia para um casamento, um 
corro porticular foi de encontro a 
uma casa, deitando dentro uma 
parede. O carro ficou bastante 
danificado: e há a registar os se- 
quintes sinistrados: José Tavares 
de Carvalho, viúvo, do Senhor do 
Terço, que ficou internado no Hos- 
pital V. de Salreu, sua nore, Ana 
de Jesus Rueda Rodrigues, casada 
com Meanusl Rodriques Tavares, 
com fracturas em ambos os bra- 
cos, e ssus cinco filhos. Aquela, 
depois de observada no Hospital, 
foi conduzida para o Sanatório de 
Francelos, ficando os filhos inter- 
nados mo Hospital. O motorista 
saiu ileso do desastre. Os sinistra- 
dos foram prontamente socorridos 
pelos prestimoscs Bombeiros de 
Estarricia. 

— No passado dominao seguiu 
para o Seminário dos Olivais, em 
Lisboa. o nosso conterrâneo An- 
tónio; Rodrigues Tavares, que fre- 
quentouy o Seminário de Santa 
Joana, em Aveiro, e vai frequen- 
tar o primeiro cno da Universida- 
de Católica Portuguesa. 

— Manvel Augusto Tavares de 
Matos, marítimo, matural do Mon- 
te, Murtosa, e Maria Correio de 
Azevedo, do Senhor do Terço, de 
Salreu, filha de Manuel: Maria 
Pires de Azevedo e de Margarida 
Correia, celebrarem o seu casa- 
mento no passado domingo. 

—No dia 3, celzbraram seu 
casamento Américo Faria da Silva, 
de Fradelos, Bronca, serralheiro 
mecânico no Palhal, e a catequista 
Maria Otília Marques da Fonseca, 
do Porto de Baixo, filha de Ma- 
nuel Rodrigues da Fonseca = de 
Ana Marques da Silva. Os noivos 
tiveram o grato prazer de ver à 
sua mesa do almoço o Arcipreste 
de Albergaria-a-Velha e Pároco 
da Branca, o que abona o noivo 
e a sua família, e ainda o Pároco 
ds Salreu, porquanto a noiva é 
catequisto há 11 anos e quer con- 
tinvar q sêlo, tem trabalhado co- 
mo militante e dirigente da Acção 
Católica e tomado parte nas 
assembleics dos jovens de Salrsu, 
de que é assistente o rev. Padre 
Almeida, o qual também estava 
presente, tendo sido o oficiante 
e cslebrante da missa. Os noivos 
fixam asua residêncio em Salreu, no 
Porto de Baixo (Vale doCastanheiro).. 


EIXO 


No pretérito dia 2 deslocou-sz 
a esta localidade uma deputação 
militar, a fim de prestar homena- 
gem, na sua campa, ao Furriel 
Jerónima Pereira da Silva, faleci- 
do há dois anos em detesa da 
nossa soberania em Moçambique. 
Além da família, estavam presen- 
tes bastantes pessoas e os mem- 
bros da Junta de Freguesia. 

— Promovidas pela respectivo 
lrmendade, realizaram-se no dia 
5, na igreja paroquial, as sole- 
nidades em sutrágio das almas do: 
Purgatório. Houve missa, ofícios e 
sermão, não se tendo efectuado 
a procissão ao cemitério por o 
tempo o não permitir. 

— Embora algo prejudicadas 
pelo tempo chuvoso, continvam 
em bom ritmo as obras de wlar- 
gamento da Rua da Picota. 

— Foi aqui recebida com toda 
a satisfação: a notícia da nomea- 
ção do sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães para Governador Ci- 
vil do Distrito, pois esta terra de- 
w2-lhe também alguns benefícios. 
Desejamos-lhe os maiores êxitos 
no seu novo mandato. 

— Conforme solicitação da Jun- 
ta de Fregussia, o sr. Presidenta 
da Câmara mandou proceder ao 
estudo topográfico da Rua do Bar- 
reiro, em crdem à sua próximo 
beneficiação, de que está bastante 
necessitado. 

—Com 75 cnos, falsceu, na 
Alaguela, a sr4 D. Rosália da 
Conceição Ramelha. 


VALONGO DO VOUGA 


Fez 70 anos de idode, no dia 
4, a professora primária sr.º D. 
Beatriz de Moura, das Escolas de 
Arrancada. Realizou-se, para ce- 
lebrar a data, uma festa de ho- 
menagem, estando presentes o Di- 
rector Escolar de Aveiro e seu 
Adjunto, q Inspector Escolar sr. 
Arménio “Gomes dos Santos, o 
Pároco e o Coadijutor de Valongo, 
professcres da região e outras 
pessoas. À distinta professora, que 
foi sempre dedicadíssima aos alu- 
nos e suas famílias, passou agora 
à aposentação. 

— Condluiu a sua formatura em 
Medicinc, pela Universidade de 
Lisboa, o sr. Dr. Manvel Teixsira 
Sersno, filho da sr.º D. Júlia Ga- 
melas Gomes Teixeira de Melo 
Sereno e sr. Dr. António 
de Melo Sereno, desta Freguesia. 
O nova médico será aqui recsbi- 
do festivamente no próximo do- 
mingo. 

— A Irmandade das Almas ce- 
lebrou no dia 4 o seu jubileu 
anual. 


ALBERGARIA-A-VELHA 


Recliza-se no próximo domin- 
go um cortejo de ofsrendas em 
benefício dos Bombeiros Volun- 
tários. 


Pedreiros, Carpintei- 


ros, Estucadores 
e Serventes 


Precisam-se nas obras de 


J. PIMENTA 


em Reboleira - Amadora 


Pagam-se os melhores salários 
e temos dormitório 


AVANCA 


Completou 19 anos de publica- 
ção o nosso prezado colega «No- 
tícias ds Avance», dirigido por 
Mens, Manuel José Amador Fi- 
dalgo. 

Apresentamos-lhe sinceros cum- 
primentos, com votos de vida lon- 
ga. 

— Aguarda-se a todo o mo- 
mento que principiem as obras de 
adaptação dg edifício destinado 
à sede da Fundação Benjamim 
Dias Costa. 


S. JOÃO DE LOURE 


Começaram em 7 de Outubro 
as aulas na Escola Primária de 
S. João de Lovre. O edifício é 
um dos mais bem localizados do 
concelho de Albergoria-a-Velha, 
possuindo: um panorama que des- 
lumbra toda a região ribeirinha 
do Rio Vouga. Segundo nos con- 
taram o correspondente do «Ecos 
de Cacia», pai de um aluno, e 
olgumas pessqas da freguesia, uma 
professora está doente há bastan- 
te tempo, pelo que não há aulas 
numa das salas, com prejuipo para 
cerca de 20 ou 30 alunos, uns da 
29 e outros dao 3.9 classe, Lem- 
bramos o caso à Direcção Escolar 
de Aveiro. 


Em correspondência desta fre- 
guesia, publicou o último núme- 
ro do «Correio do Vouga» uma 
notícia que a todos alegrou, cau- 
sando-nos também funda preo- 
cupação. 

Anuncia o bem informado cor- 
respondente: «Espera-se para bre- 
ve, na Escola Primária de 5. 
João de Loure, o começo de um 
curso nocturno de aperfeiçoamen- 
to da 5.º e 6.º classes para todos 
os jovens do distrito de Aveiro e 
em especial para adultos da fre- 
guesias. 

Para adultos*da freguesia tal- 
vez chegassem as actuais intala- 
ções escolares, agora para todos 
os jovens do distrito de Aveiro, 
nem pensar nisso. 

E porque se espera para breve 
o funcionamento de tal curso, se- 
gundo o autor da notícia, não 
seria de alertar as autoridades 
escolares no sentido de tratarem, 


Como ontem em Milão 
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afastou ide nós o nosso irmão? 
rerque nao roi suricieniemente 
umadgo. Forquiz nao veiamos pas- 
ronte por eie, não o instrumos 
nastaniz, nao o imeciâmos basicn- 
“e nas alegrias da te. Forque jui- 
gou a te partindo do que somos, 
nos que q pregamos e q represen- 
tamos; porque, em razão dos nos- 
sos detertos, toi levado q abor- 
recsr-se quando se huitava de re- 
ligião, a desprezá-la, a odiá-ia, 
por ter ouvido mais censuras do 
que avisos ou apelos. Se é pois 
assim, pedimo-vos, a vós, irmãos 
ctastados, “que nos perdoem, Se 
não vos compreendemos, sie: vos 
repelimos demasido fácilmente, se 
não vos rddeámos bastante de 
cuidados, se não fomos suficiente- 
mente mestres espirituais, suficien- 
temente bons médicos das almas, 
se fomos incapares de vos falar 
de Deus como devíamos tê-lo fei- 
to, se vos tratámos com ironic, 
com sarcasmo, se sustentámos 
polémica, hoje imploramos o vos- 
so perdão. Mais, ao menos, escu- 
tai-nos...». 

Respeitadas às proposções — 
voltamos a repetir— bem poderá 
dizer-se que sta humilde e sin- 
cera confissão de Montini, agora 
no tope do governo e do serviço; 
da Igreja de 'Cristo, serve de in- 
trodução à nova jornada diocesa- 
na que há dias comisçou nas ter- 


com a indispensável amtecedên- 
cia, de resolver com tempo tão 
difícil problema? 

Não seria igualmente de cha- 
mar a atenção das autarquias 
locais para um estudo dos horá- 
rios de camionetas e comboios, 
propondo eventuais alterações? 

Todos os jovens do distrito de 
Aveiro na nossa freguesia é uma 
honra que o povo saberá mere- 
cer, na medida em que levará o 
nome da nossa terra bem longe, 
tornando-a ainda mais conhecida. 

José Francisco Martins Pereira 

N. R. —Não nos foi possível 
colher informações do nosso so 
lícito e habitual correspondente 
sobre este assunto. Parece-nos, 
todavia, que não irá funcionar 
um curso em S. João de Loure 
para todos os jovens do distrito 
de Aveiro, A palavra, neste caso, 
deve ter atraiçoado o pensamento. 
Mas aí ficam as amáveis observa- 
ções do leitor que se nos dirigiu. 


ras jaltas e belas de Sever do 
Vouga. 


Abatem-se as bandeiras, que- 
bram-se os gelos de um passado 
sem grande história, vencem-se 
relutâncias e indiferenças, a com- 
preensão 'e a tolerância tornam- 
-sie) virtudes humanas e cristãs, en- 
contram-se os irmãos no desejo 
de unidoide — e aí temos o clima 
favorável para a larga sementeira 
de luz que há-de encher as almas. 


Como em Milão... A sua Cc- 
tedral, o belo Duomo, é uma 
«sarça ardente, um apocalipsa de 
flechas, de colunas, de sinos, uma: 
explosão atómica pacífica, com- 
plexa, silenciosa e radiosa», uma 
«vitória do espírito sobre a me- 
téria», onde a piidra reza, onde 
a matéria reza. Como as outras 
ao redor, também a igreja res- 
tourada de Sever, imagem da 
Igreja uma, santa, católica e apos- 
tólica, é agora convite e apelo 
paro o encontro do homem com 

eus. No vitória da graça, no 
triunfo do amor. 
M. C. 


Arvores de fruto selecionadas 
As mais lindas 
ROBAS premia- 
das em 
concursos 
internacionais 
Camélias, arbustos, 
arvoredos, hi 
sementes de flores 
8 hortaliças. 


ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lia 


; ARVORES 
E COLHEREIS 05 
MELHORES FRUTOS 


CATÁLOGOS GRATIS 


Vivoiristes autor! mo 3 
Rua D, Manuel Il, n.º 55 — PORTO 
Tolog, Rosolândia — Tolof. 21057 | 
de 


Empregada de Escritório 


Com prática de telefone 
(P. B, X. e dactilografia). 
Admite imediatamente Em- 
presa de movimento com 
sede em Aveiro. Indicar 
idade, habilitações, referên- 
cias e ordenado pretendido, 
Resposta a esta Redacção 
ao n.º 38. 


POMARES, 
VINHAS E OLIVEIRAS 


x 
x 
* 
x 
x 
LISBOA 
Rua Vítor Cordon, 19 
Telef. 366426 


POMARES, VINHAS 


E OLIVEIRAS exigem adubos 


de qualidade! 
Os adubos 


FOSKAZOTOS aumentam 


a produção e melhoram 
a qualidade dos frutos 


satisfazem a exigência de todas 


as culturas 
e de todos os solos 


apresentam 
diferentes fórmulas 


para as diferentes culturas 


e solos 


FOSKAZOTOS, 
os adubos compostos 


da moderna agricultura 


REVENDEDORES: 


Marabuto & Ca Lda, — Aveiro 
Rua Hintze Ribeiro, 53 
Telef. 22071 


A Central de Estarreja — Cereais 
e Legumes, L.da — Estarreja 
Telef. 42164 


Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar 
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Exortação Pastoral 
sobre a 


Missão Regional 


Vai começar no próximo dia 4 a Missão Regional deste ano. 
Irá ela percorrer o Arciprestado de Sever do Vouga com o seguinis 
programe : 


Talhadas — 4 a 17 de Novembro 

Cedrim e Paradela do Vouga — 11 a 24 de Novembro 
Pessisgueiro do Vouga — 18 de Novembro a 1 de Dezembro 
Couto de Esteves — 25 de Novembro a 8 de Dezembro 
Roces do Vouga —2 q 15 de Dezembro: 

Silva Escura — 6 q 19 de Janeiro 

Sever do Vouga — 13 a 26 cia Janeiro 


A Santa Missão é sempre uma chuva de graças que desce sobre 
as populações e uma lebareda de amor que se ateia nas almas. 
Durante quinze dias é anuncida a Palavra de Deus. Nos primei 
dias grupos de leigos darão o seu testemunho de vida cristã, dirigindo- 
-se cos seus irmãos em salas públicas ou particulares, um pouco à 
meneira dos setenta e dois discípulos do Evangelho que pricediam 
m passagem dos Apóstolos e a vinda de Jesus. O tema dessas pa- 
lestras será « Familia e os seus problemas. Sabemos todos quanto 
importa dar solidez às famílias, robustecer o amor dos membros que 
a compõem, uns para com os outros: os esposos, no amor fiel e casto; 
os pais, na dedicação secrificada para com os filhos; os filhos, no 
respeito, no obidiência, no carinho e na ajuda a dar aos próprios 


ais. 
' Os leigos que irão estes dias falar na Santa Missão têm ex- 
periência vivida de todos queer problemas. O Bispo da Diocese 
confia-lhes o encargo — difícil mas honroso jencargo! — de serem os 
pioneiros da Santa Missão e desde já lhes agradece a exemplar boa 
vontade com que aceitaram a tarefa de quis os incumbiu, fzendo-os 
portcper de perto na suo própria missão de arauto e pregador do 
vangelho. 
iene últimos dez dias de Santa Missão terá lugar na igreja 
paroquial e, num ou outro caso, também em alguma capela da fre- 
guesia, q pregação que compete «os sacerdotes. Para esta estabele- 
ceu-se também um programa que será seguido o mais de perto pos- 
sível. 

Exorto todos os meus queridos diocesanos do Arciprestado de 
Sever do Vouga a que recebam com respeito, docilidada e gratidão 
os sacerdotes e os leigos que aceitaram 'o encargo de, em nome do 
Bispo da Diocese, lhes anunciarem a Palavra de Deus. 

A Missão é Jesus quis passa. É uma hora da graça de Deus, 
que bate à porte, do coração a pedir que lho abramos. Está de- 
monstrado que uma sociedade — a sociedade familisr como qualquer 
sociedade política — que pretenda edificar-se à margem de Deus, 
(para cristãos, à margem do Evangelho), é como a torre de Babel 
que o orgulho humano tentou erguer para o céu: trez dentro de si 
q própria ruina. 

Exorto também todos os meus diocesanos dos outros Arcipresta- 
dos a que «acompanhem com simpatia e cerinho a Missão de Sever 
do Vouga. Escusado será repetir as recomendações que, noutros anos, 
tenho feito às comunidades religiosas, aos alunos dos Seminários e, 
de modo especial, às crianças e aos doentes, em grande parte, desta 
retaguarda orante e penitente, constituída pelos fiéis de toda « Diocese. 


Para que todos lembrem e tenham presene esta intenção, deverão 
Os riev.S Sacerdotes incluir na Orcção dos Fiéis a seguinte invocação, 
durante o tempo em que o Missão durar: 


— PELA MISSÃO REGIONAL DA DIOCESE DE AVEIRO, 
PARA QUE O ESPÍRITO SANTO ILUMINE E CONFORTE OS 
MENSAGEIROS DA PALAVRA DE DEUS, 


DISPONHA OS OUVINTES A RECEBEREM A MENSAGEM DA 
SALVAÇÃO E LHES CONCEDA A PERSEVERANÇA NOS 
CAMINHOS DO BEM, ' 

R) OUVI-NOS, SENHOR. 


Mais uma vez consagro a Missão Regional à Virgem Mãe de 
Deus e nossa Mãe. O Bispo da Diocese de Aveiro pôiz no auxílio 
meiterno de Maria toda q sua confiança, 

Esta Exortação Pastoral será lida pelos rev.s Párocos e Capelães 
no próximo domingo, à estação ida Missa. 


Aveiro, 1 de Novembro de 1968. 


ft Manuel, Bispo de Aveiro 


Centenário das Irmãs Dominicanas 


Sindicato Nacional 


dos Aporários da Indúshria da Gorâmica q 
Ofícios Correlativos do Distrito da Aveiro 


Convocação 


De acordo com o dispos- 
to no Art.º 27.º dos Estatu- 
tos, convoco a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária 
para o dia 24 do corrente 
pelas 11 horas, na sala das 
sessões da sua sede Sindical 
sita na Rua D. Jorge de Len- 
castre n.º 10 desta cidade, 
com a seguinte 


PELA DIOCESE 


ENCONTRO DE 
CASAIS EM AVEIRO 


Promovida pelas Equipos de 
Casais de Aveiro, vai realizar-se 
nesta cidade, em 18 e 19 de Ja- 
neiro do próximo ano, um encom- 
tro-retiro que será superiormente 
orientado pelo sr. Padre Dr. João 
Abranches, S. J., sobre o tema 
«A presença do leigo na Igreja 
deste tempo e deste mundo». 

Decorrerá no Colégio do Sa- 
grado; Coração de Maria, come- 


A Congregação das Irmãs Do- 
minicanas de Santa Catarina de 
Sena celebra, no próximo dia 13 
de Novembro, a abertura do seu 
primeiro centenário. 

A Congregação de Santa; Ca- 
tarina de Sena foi fundada em 
Lisboa, por Teresa de Saldanha 
Oliveira e Sousa, e dedica-se a 
diversas obras de apostolado, par- 
ticularmente, à educação da ju- 
ventude. A sua actividade esten- 
de-se a vários pontos da Metró- 
pole, à Ilha da Madeira, às pro- 
víncias ultramarinas de Angola 
e Moçambique e ao Brasil, sendo 
actualmente 30 as casas da Con- 
gregação. 

Para comemorar este primeiro 
centenário, será organizada uma 
exposição, que estará patente ao 
público no Externato de São José, 
Avenida das Descobertas, em Lis- 
boa, a partir do dia 8 de Janeiro 
de 1969, Nesta exposição — assim 
como num filme documentário, a 
aprésentar na R. T. P. a 27 de 
Abril de 1969 — serão evocadas 
as cr'gens da Congregação e as 
suas principais actividades duran- 
te estes cem anos. 

Uma concelebração. mo próxi- 
mo dia 13 de Novembro, às 18 
horas. na Sé Patriarcal de Lisboa, 
presidida por Sua Eminência o 
Senhor Cardeal Patriarca dará 


início às comemorações deste cen- 
tenário. 

Associamo-nos desde já a to- 
das as festas, Aveiro é terra de 
largas tradições dominicanas. 
Presentemente, há uma casa da 
Congregação nesta cidade—o 
Lar Feminino de Santa Joana 
Princesa. 


IMPORTAÇÃO 


EXPORTAÇÃO 
AVIÃO 
NAVIO 
CAMIÃO 
CAMINHO-DE-FERRO 
CONTENTORES 
Prefira os serviços da 


TRANSNAUTIGA 


Rua Noya da Alfândega, 19 
Telef. aqx73 «5 linhas) 


Onaom 
Pomamm 


FIAT 600 


Em primeira mão e em 
bom estado. Vende por 15 
contos, ou menos, o Pároco 
da Torreira. 


“cando no sábado, dia 18, após 
o almoço, e terminando no dia 
saguinte com o jantar de confra- 
ternização. Os casais pernoitarão 
em suas casas. 

As inscrições podem fazer-se, 
desde já, por intermédio dos ca- 
sais das Equipas ou dos sacerdo- 
tes assistentes. 


NA CAPELA DO 
HOSPITAL DE ÍLHAVO 


ORDEM DE TRABALHOS 
Apreciação, discussão e 


aprovação do orçamento or- 
dinário para o ano de 1969 


No caso de não haver 
número legal de sócios, à 
hora indicada, a Assembleia 
funcionará uma hora depois 
com qualquer número, 

Aveiro, 4 de Novembro 


de 1968. 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral 


a) Sélvio P. Palpista 


O Senhor Bispo de Aveiro ce- 
lebrou missa no último domingo, 
pela mamhã, na capela do Hospi- 
tal de Ílhavo, que Ultimamente: foi 
restaurada. 

Estiveram presentes os sr.S Pre- 
sidente e Vice-Presidente: da Cã- 
mara Municipal, Provedor e Me- 
sários da Santa Casa, Pároco e 
Arcipreste de Ílhavo, médicos e 


MOSAICO INTERNACIONAL 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA 
Partido Demccrático, não chegou a apaixonar verdadeiramente a 
opinião pública do país, apesar das vistosas gravuras e folclóricas 
nepoirtagens que a nossa imprensa e radiotelevisão transmitiram com 
bastante assiduidade. Pouco diferem os seus respectivos programas 
políticos. Figuras marocidas pelo seu passado público não podem 
garantir uma visão nova do mundgi de amanhã, nem parecem estar 
à altura dos grandes problemas que os Estados Unidos enfrentom 
dentro e fora das suas fronteiras, numa conjuntura mundial particular- 
mente delicada, em que as maiores responsabilidades recaem sobre 
cis ombros do Presidente morts-americano. 

À hora em que este número do nosso jornal entra nas máquinas 
já se sabe qual é o cendidato vencedor — Richard Nixon — do par- 
tido republicana. 


SUSPENSÃO DOS BOMBARDEAMENTOS AO VIETNÃO 


A poucos dias do fim da campanha presidencial norte-america- 
ma, o Presidente Johnson anunciou a esperada suspensão dos bombar- 
deamentos sobre o Vieinão doi Norte. Esta medida, que de há muito 
era considerada pelos meios intemacionais como o primeiro passo 
para « paz naquela área, deve ser apreciada mais do. ponto: de vista 
nacional do que internecional e destina-se a apoiar franicamente a 
eleição do candidato democrático, o Vice-Presidente Humphrey. Pro- 
cesso político: moralmente muito discutível, mas capaz de influenciar 
a opinião pública americana. Impossibilitado de ganhar a gusrra no 
NVietnão, o governo americano vê-se na necessidade de recorrer às 
negociações pacíficas, aceitando gradualmente as imposições do go- 
verno do Vietnão do Norte. IO governo de Saigão mão aceita as 
tréguas propostas pelos seus aliddos e protectores de Washington, 
mas, na dependência total em que se encontre em relação aos ame- 
ricanos, acabará por se sentar à mesa das conferências de Paris e 
coleborar nas medidas preparatórias do armistício. 


CONVERSAÇÕES ANGLO - RODESIANAS 


Não tem sido fácil, nem agradável, a posição do governo inglês 
perante qy independência da Rodésia. Obrigada a escolher entre os 
interesses vitais económicos aindo ligados à Comunidade Britânica 
e os seus investimentos consideráveis ma Rodésia, a diplomacia. bri- 
tânica actua dentro das suas normas tredicionais e vai tentanido con- 
ciliar uns e outros: sugere + fiscaliza o bloqueio económico à Rodésia, 
para contentar os poíses afro-asiáticos da: Comunidade; mas opõe-se 
a quaisquer medidas militares contra a sua antiga colónia, para sal- 
vaguardar o que reste da sua presença naquela zona africana, À 
epinião pública inglesa apoia visivelmente o governo de Smith, herói 
britânico da última Grande Guerra, ci qual goza de gronde prestígio 
nos meios militares e desportivos da Grã-Bretonha. |As recentes ne- 
gociações de Gibraltar entre Wilson e Smith terminaram aparentemente 
num grande fracasso, mas q idg posterior do Ministro da Comunidade 
a Salisbúria «e os declarações olptimistas do própria Chefe rodesiano 
mostram que os dois governos estão prestes q chegar a acordo. O 
govemo inglês invoca como base intangível das suas exigências o 
reconhecimento, por perte de Smith, da igualdade ds direitos políticos 
entre pretos e brancos, ao passo que o governo rodesiano pretende 
manheir a preponderância dos brancos, que se encontram em minoria 
e são os principais agentes do desenvolvimento económico: do país. 
A wceitação das cláusulas britânicas corresponderia co extermínio 
«dos brancos naquele território africano. O bloqueio económico, por 
outro lado, só seria eficaz com a cooperação da África do Sul, mas 
o governo teste grande país tem tecido o interesse em apoiar q 
preisença brenica ma Redésio. A Inglaterra tem interesses vitais na 
África do Sul e não sobreviveria nesta altura a um corte de nelações 
económicas com Pretória. Daí a situação falsg. do governo inglês 
nas intervenções da ONU relctivas à Rodésia, e ci sziu intenesse em 
chegar a um entendimento que não comprometa o que <inda resta 
da Comunidade Britânica. A rnecentzl aprovação, pela Assembleia 
Geral da ONU, do extensão do bloqueio económico total « Portugal 
e à África do Sul não tem, pois, a mínima possibilidade de ser aceite 
e executada pelo Conselho de Segurança, onde a Inglaterra é membro 
permecnente e tem direito de veto. À inexperiente diplomacia. afro- 
-asiática há-de mprender, à sua custa, que, em se trotanido dos inte- 
resses vitais das grandes potências, contra factos não há argumentos. 


A. R 


pessoal de enfermagem e numero- 
sas outras pessoas da vila. 

O Prelado, na sua homilia, 
anunciou que haverá ali missa to- 
dos os domingos, às 17 horas, 
tendo nomeaido para capelão q 
rev. Padre José Soares Lourenço, 
Pároco 'da Gafanha do Carmo. 


VISITA PASTORAL A 
S. LOURENÇO DO BAIRRO 


O nosso Prelado passa o dia 
de hoje em S. Lourenço do Bairro, 
para visitar os doentes e admi- 
nistrar o sacramento 'do crisma. 
A visita pastoral continua no pró- 
ximo 'domingo. 


MAIS UM CURSO 
DE CRISTANDADE 


Está a decorrer na Casa da 
Sagrada Família, em Mira, mais 
um Curso de Cristandade orga- 
nizado pelo Secretariado Dioce- 
sano de Aveiro e destinado «a hor 


Is. 

Os trabalhos terminam ama- 
nhã, realizando-se os actos de 
encerramento na igreja da Gafa- 
nha da Nazaré qo começo da 
noite, de modo que a missa possa 
principar cerca das 24 horas. 


JORNADAS EM COIMBRA 


Vão realizar-se em Coimbra, 
no Seminário Maior, amanhã e 
no domingo, as Jornadas de Res- 
ponsáveis e de Quadros das Equi- 
pas de Casais de Nossa Senhora. 

Os trabalhos iniciam-se às 15 
horas, fazenda pouco depois a 
conferência de abertura o Senhor 
Bispo de Aveiro, que falará sobre 
«Magistério da Igreja». 

Estarão presentes alguns casais 
das Equipas de Nossa Senhora 
da nossa Diocese. 


RETIRO ESPIRITUAL 
PARA SACERDOTES 


Vai realizar-se em Coimbra, 
na Casa de Retiros de Santo An- 
tónio, de 18 c 22 de Novembro, 
mais um turno de exercícios espi- 
rituais para o clero daquela Dio- 
cese, 

Todavia, como Ultimamente tem 
sucedido. se algum sacerdote da 
nossa Diocese desejar inscrever- 
-se nesta turno de retiro, pode-o 
fozer dando q seu nome na Se- 
cretoria Episcopal de Aveiro até 
cx dia 14 do corrente. 


CONFERÊNCIAS ECLESIÁSTICAS 


Efectuar-se-á, de 11 a 15 do 
corrente, mais uma séria de con- 
frrências ecltasiásticas para o clero 
de Diocese de Aveiro. senundo 
o programa que se indica o se- 
auir : 

Dia 11—10 horas — Sever do 
Vouga. 

— 16 horas — Albsrgaria-oVe- 
lho. 

Dia 13— 10 horas — Vogas. 

— 16 horas — Aveiro 2 Ílhavo. 

Dia 14—10 horas — Anadia e 
Oliveira do Bairro. 

— 16 horas — Águeda. 

Dia 15— 16 horas — Estarreja e 
Murtosa, ; 


Revistos Facilidades de Pa- 
gnmento 


A. C. RIA, IDA. 


Felef. 24041/4 AVEIRO 


Merc. Benz 2205 ... ... 8 
Merc. Benz 190SL ... ... 1959 
Merc. Benz 190 DC... ... 1962 
Merc. Benz 180 1958 
Opel kapitan ... ... 1960 
Opel Olímpia ... ... 1961-1962 
Auto Union 1000 ... ... 1958 
Lância Fulvia des. TROS 
Cortino 1963 
Taunus 12M “1964 
Citroen Ami ... ca Dao 
Simca Vedette «o 1961 
Neckar 60 Go 628 1961 
Austin J-2 (furgon) ... ... . 1965 
| M. Benz L338 (camion)... 1961 
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Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doença dos Olhos 
Consultas dos Tl às 13 e das 15,30 


às 18,30 horos 
(sos sóbados, das 11 às 13,30 horas) 
Consultas com hora marcada 
Consultório: R. de Ilha vo, xa-r.ºB 
Residência: R, de Ilhavo, 12-4.ºA 
fjunto so Posto de Polícia 
de Trânsito) 
Telefone 22594 


AVEIRO 


DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Oparações 


Consultas às segundes, quer- 
tas e sexias-feiros 


dos 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 


Telf. 98168 


REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças — Peericultura 


Residência — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 


Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 


Consultas Diárias das 10 às 
11 e das 15 às 19 horas 


MÉDICO - ESPECIALISTA 
Aparelho Digestivo 
Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(HEMORROIDAS) 


Dr. Mário Sacramento 


Av. de Lourenço Peixinho, 48- 1,0 
Tolofons ss706 


AavEIRO 


Sindicato Nacional 


dos Oporários da Indúslria de Cerâmica à 
Ofícios Correlalivos do Distrito doshveiro 


Convocação 


De acordo com o dispos- 
to no Art.º 27.º dos Estatu- 
tos, convoco a reunião da 
Assembleia Geral Extraor- 
dinária para o dia 24 do cor- 
rente pelas 9 horas, na sala 
das Sessões da sua sede 
Sindical sita na Rua D. Jor- 
ge de Lencastre desta cida- 
de, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 
Alteração dos Estatutos 
—n.º 7 do Art.º 10.º 
(montante da quota) 
No caso de não haver 
número legal de sócios à 
hora indicada, a Assembleia 


funcionará uma hora depois 
com qualquer número. 


Aveiro, 4 de Novembro 
de 1968. 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, 


a) Sílvio Pinheiro Palpista 


APLIQUE-O EM 


J. PIMENTA, S. A. R.L. 


Andares de 2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora, 
na Venda Nova e em Paço d'Arcos 


ld CONTOS RENDEM-LHE 1.000$00 MENSAIS 


Informe-se nos Escritórios em: 


LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.º, Esquerdo — Telefones 45843 - 47843 
QUELUZ: Rua D. Maria 1, 30 — Telefones 952021/22 
REBOLEIRA : Amadora — Serviço Permanente — Telefone 933670 


na Reboleira, 


DINHEIRO!... 
| 


ES | EDS 2 O 


1 Hospital Regional de Aveiro 


Admissão de 
um Contabilista 


Tendo a Mesa Adminis- 
trativa da Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro, to- 
mado a deliberação de, den- 
tro de trinta dias a contar 
desta data, abrir um concur- 
so documental para a admis- 
são de um Contabilista, com 
o vencimento mensal de Esc, 
3.600800 e mais 25º/,, de- 
vem os respectivos interes- 
sados entregar na respecti- 
va Secretaria, os seguintes 
documentos: 


| CURSO RAPIDO 
Era evne 


De aptidão profissional 


Cursos absolutsmente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 


30 dias — DACTILOCRAFIA 
40 dias — CONTABILIDADE 


Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 
O seu tuturo assegurado 
Operador (a) Mecanogrático 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 


AM GSI FRA PANO BA, 2 LONE 22089 AMO a) — Requerimento so- 
licitando a sua admissão ao 
concurso, 

b) — Certidão de Nascei- 
mento. 

c) — Diploma dos LC, 
ou Curso Geral do Comércio, 

d) — Certidão do Regis- 
to Criminal. 

e) — Atestado de já ter 
cumprido o Serviço Militar 
ou ter sido dispensado, no 


caso do interessado ser do 
sexo masculino. 
VE f) — Apresentação do 
É « Curriculum-Vitae ». 
Equipas de técnicos especializados g) — Documento de re- 


sidência em Aveiro, ou de 
compromisso de fixação den- 
tro de sessenta dias após a 
posse do lugar. 


Aveiro, 4 de Novembro 
de 1968. 


e o mais moderno equipamento 


Pela Mesa Administrativa 
O Provedor 


Egas da Silva Salgueiro 


Francês e Inglês 


Por diplomada em Lau- 
sanne (E'tudes Françaises) 
e Cambridge ( Proficiency ), 
com prática de ensino em 
colégio na Inglaterra. 


Telf. 27029 


Aluga-se 


Escritório. na R. João 
Afonso, 6 (Rossio) — Aveiro. 
Informa esta Redacção. 


Vende-se 


Terreno para duas cons- 
truções, com a área de 650 
mz cada, com frente para a 
estrada nacional, na Ama- 
roa — Esgueira; 

Vende: Júlio Pereira 
R. das Carmelitas, 8 


AVEIRO 


A mais completa assistência eléctrica 
(ramo automóvel) - Ferramentas 
Aparelhagem electrodoméstica 

Vendas - Montagens - Testes - Reparações 


Concessionário de Robert Bosch ( Portugal), Lda. 


RUNKEL8& 
MINIDIRAID E 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 - 157 B-Telef. 23629 Aveiro 


Leia o «Correio do Vouga» 


Atenção Surdos de Aveiro 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 
serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 296 


Farmácia Avenida qse qe 


na próxima 3.º feira, dia 12 de Novembro, das 16 às 19 h., onde 
vos apresentará a mais moderna e com- 


pleta gama de aparelhagem auditiva, 
para adaptação racional a cada caso in- 
dividual: ÓCULOS AUDITIVOS — MO- 
DELO RECTRO-AURICULARES — MO. 
DELOS DE BOLSO — MODELOS PÉRO- 
LA IV e MIRACLE VI (usados dentro 
do ouvido, sem fios nem tubos) E OS 
SENCIONAIS MODELOS POPULARES, 
A CASA SONOTONE (faculta-vos gratuitamente e sem 

compromisso exames audiométricos e experiências práticas. 
Visitem-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 19, das 16 

às 19 horas. 

CASA SONOTONE-— Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 
Telefone 35602 
Poço do Borratém, 33 s/1 - Lisboa 
Telefone 868352 


O melhor relógio da actualidade, 
pelo custo dum relógio vulgar. 


ROTOR 


ALTA PRECISÃO — ANTI-CHOQUE 
Modelos maravilhosos 


Ourivesaria Vieira 


AVEIRO 


Vendedor exclusivo 
[e | 


PEÇAS ORIGEM 


Telefones 24041/4 AVEIRO 


Centro Particulsr de Transjusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
do Dia azsas Domingos 24800 


RRNSEONAS | da Notta 24000 | Feriados asaos 


Caplações de Agua 


PELO PROCESSO ARTESIANO 
Prospecção de terrenos 


Faros para estacaria 


ESFUNCAL 


TELEF, 22491 — Quinta do Simão AVEIRO 


Marinhas de Sal, em Aveiro 


Vendem-se duas marinhas de sal com boa produção 

e localização, sitas no salgado de Aveiro. 
Trato, Advogado DR. M. DA COSTA E MELO 
R. dos Combatentes de Grande Guerra, 133, Telef. 23796 


AVEIRO 


VIAJANTE 


—  Regitsite catálogo: ilustrado prátis, 


Adap, a Dist Belarto 


se vai 
viajar... 


y 


»váe volte com a 


FAR 


A TR oferece durante a viagem a assistência de pesa 
-soal português e ao chegar, um escritório TAP pronto 
a ajudá-lo. A JAP transporta-o. A TAP recebe-a, 


Eat 


Consulte o seu agente de viagens ou a Delegação da TA 
no Porto—P. :D. Filipa de Lencastre, 1—Telefs, 28273/4/5/6, 
Raservas de lugares—Telets. 20791-6 :linhas. 


O Hotel das Termas 


Para casa de elec- 


vidi Cie. No- maravilhoso parque da Curia 


proporciona-lhe repouso, 
paisagem e boa mesa 


Bom ordenado, boa 
comissão. 


Resposta à Redac- 
ção ao n.º 39. 


Pêzinhos de Coentrada 


FÁBRICAS ALELUIA (Alto Alentejo) 


AVEIRO 


EA INR SENTA é o prata especial do almoço do 


próximo domingo - óptimos vinhos 
bairradinos 


AZULEJOS LOUÇAS 


— me e a o 


Carlos M. Candal 
ADVOGADO 


Iran. do Governo Civil, 4-1.0-8 


(Cerca do Palácio da Justiça) 
AVEIRO 
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Que lhe vala usar um relógio se não:tom horas? 


Não deixe que relojoeiros improvisados 
batam mais no seu pobre relógio! 


Na OURIVESARIA VIEIRA, com pessoal pro- 

fissional habilitado e boa aparelhagem, alguma 

electrónica, executam-se consertos em toda a espécie 

de relógios e aparelhos de precisão, com a máxima 
garantia e eficiência. 

PRATAS LITÚRGICAS 


PARAMENTARIA Ourivesaria Vieira 
3 AVEIRO 


CASA 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 


com mais de 300. desenho: 


Rua de Santo Cal 
Telelgnes, 23586”, 


Anuncie no «Correio do Vouga» 


AVEIRO 


Cidade Paralisada 


nicipal também houve, e muito 
bem, quem lembrasse que ao Mu- 
nicípio competia zelar pelos in- 
teresses do público e este, decer- 
to, seria muito prejudicado caso 
se aprovasse a proposta do en- 
cerramento aos sábados. Os con- 
ssiderandos foram relegados « fa- 
vor de simples votação. 

Por escassa maioria de votos, 
como oportunamente esclareceu o 
Senhor Engenheiro Carlos Gomes 
Teixeira por carta publicada nos 
jornais «Correio do Vouga» e 
«Litoral», foi aprovada a propos- 
ta. 

Os inconvenientes vieram à 
superfície: «Cidade Paralisada», 
Comércio e Público prejudicados. 

Estou confiado em que, em fa- 
ce de tantos clamores, o Orga- 
nismo responsável reconsidere e 
reveja o problema. 

Comecei por dizer que felicitei 
D. Carolina Homem Christo e o 
Director do «Litoral». 

Pois, V. Ew.º, Digníssimo Di- 
vector do «Correio do Vouga», 
também é merecedor da gratidão 
de todos os que se estão a sentir 
prejudicados por tão pernicioso 
encerramento e bem merece as 
felicitações e um muito obrigado 
pela N. R. que antecede a trans- 
crição do artigo «Cidade Para- 
lisada». 


Creia-me com a mais elevada 
consideração, 
De V. Eu. 
Atentamente 


Orlando Moreira Trindade 


Assinada por Artur Fino e 
Júlio Henriques, emos 
também a seguinte carta: 


Ea. Sr. 
Director do «Correio do Vouga»: 


Os nossos cumprimentos. 


«Este é um século democrá- 
tico: tudo o que se fizer há-de ser 
pelo povo e com w povo... ou não 
se faz». — Almeida Garrett. «Uma 


sociedade surda pelos gemidos 
dos que sofrem, pelas vozes dos 


que chamam, está condenada a - 


cair». — Oliveira Martins. 

Acabamos de ler, no último 
número do €. V., o quase-panfle- 
to de apoio aos textos publicados 
pela BSrº D, Carolina Homem 
Christo no Litoral, um dos quais 
imediatamente transcrito nesse 
jornal, fazendo a apologia do re- 
trocesso no sistema de horário 
de trabalho do comércio de Avei- 
ro, efectivamente a primeira ci- 
dade do País a tomar uma ati- 
tude de interesse liberal (e go 
que parece demasiado heróica) 
por aqueles que se encontram na 
«triste» condição de inferiorida- 
de social. Sobre esta divisão, no- 
tória entre mós, há apenas que 
dizer que a sorte na vida reside 
na lotaria do nascimento: uns 
nascem senhores de tudo e ou- 
tros... senhores de nada. 

O facto espanta-nos, sincera- 
mente, Sobretudo pela desmenta- 
lização que nele vemos. Parece- 
-nos, por estas vias, que a futi- 
lidade e o capricho pretendem 
superar o homem, remetendo-nos 
de novo (neste cas0) para a triste 
mediania habitual, que não pos- 
sibilita uma superação justa. 

Em Aveiro conseguiu-se uma 
coisa única no País. Pois não 
senhor, não pode ser, os protestos 
chovem. Reponha-se q escravo na 
sua gaiola! Não há direito! Então 
os senhores e as senhoras impor- 
tantes querem fazer compras aos 
súbados (à tarde) e não há ser- 
ventes para os atender! .., Inad- 
missível. 

Essa abertura que encontrá- 
mos (já não sabemos se iríamos 
encontrar) da forma socialmente 
contemporânea e exigível deste 


Nota da 


O «Correio do Vouga» disse, 
no seu número de 1 do corrente, 
que urgia rever o problema — 
o mesmo a que se referem os pre- 


um doutoramento 


STE não é vulgar. É um doutoramento honoris causa. 
A tarde estava amenc e eu nunca tinha assistido q uma 


coisa destas. 


Depois de dobrar a Porta Férrea, um velho amigo, o 
Dr. Pinto, das terras de Riba Coa, lobriga-me. Caimos nos 


braços um do outro. 


a chegar os convidados. Grandes uniformes, casacas, 
trajes doutorais. Nós afoilamo-nos a entrar na cola de um graúdo. 


Na | da Sale A sa Duda azias 
Es ge ' rensa pres Ao lado, descubro 


com o letreiro: «Reservado à 


algumas bancadas 


porém um banco sem dístico. Ali nos anichámos ambos. 


O cortejo 


nós a subirmos para cima ido banco. 
dois metros de altura, sorri, não sei se da nossa desenvolt 
E meã. ” ie! toca e terra os discursos. 
petição outorando demora três minutos. Voz baixa, 
nê lavra do latim. Onde pára o alifalante? 

ório ouviram-se apenas uns biscatos. 


nossa co 


celer alemão. Não ebi 
“Do primeiro: discurio 


dos doutores p altos dignitários a essomar à sala, e 


im jornalista germânico, com 
ura, se de 


a do Chen- 


Paira na sala a sombra de uma grande luso-alemã: Carolina Micaelis 
de Vasconcelos. A segunda oração de louvor ao! doutorando, já se 
ouviu melhor. Outro quarto de hora. Agradou-me a concisão das 
falas. Não sabia que o Doutor Kurt era considerado nas margens 
do Reno como «estadista de mão de ferro em luva de veludo». Não 
há dúvida que a defesa do Ocidente requer o arreganha do molosso 
im q ternura da de 

O Dr. Pinto lembra-me que, no seu tempo de escolar de Direito 
em Coimbra, o retrato do, Rei D. Carlos, que figura na sola, mostrava 
ainda honrosas cicatrizes, os furos das balas de fanáticos em 1910. 

O atentado do Terreiro do Paço foi festejado na Alta. 

O estudante António Granjo... É melhor deixarmos os mortos 
em paz, embora a História os mantenha vivos diante de nós. 

D. Miguel | e D. Pedro IV, o Rei de direito e dis facto e o rei 
de facto, im-nos da ala oposta à fila que ocupamos e nós saímos 
wpós os derradeiros abraços, atrás das últimas casacas. 


JOSE CRESPO DE CARVALHO 


novo sistema de trabalho, foi uma 
abertura cuja necessidade se vi- 
nha sentindo cada vez mais, que 
se procurava, que era urgente. E 
isto aconteceu, para bem da ci- 
vilização e (convenhamos) para 
bem também do processo histó- 
rico, 

Claro que para quem flana e 
deseja faser umas comprinhas 
praxísticas (para ocupar os seus 
ócios, evidentemente, então como 
se poderia passar o tempo?), a 
«situação» não é nada simpática. 
Nota-se a falta de lacaios aten- 
ciosos, de sorrisos mawilodentais, 
calados e condescendentes como 
convém, para atender as solicita- 
ções da pedantocracia. 

Os que protestam e refilam, 
com certeza que não trabalham 
ao sábado, e possivelmente... 
pendant toute !a joumnée. 


E profundamente desolador 
contemplar estas atitudes de de- 
fesa de retrotracção, este desca- 
minho. Numa altura em que se 
sente cada vez mais a necessida- 
de imperiosa de desobstruir men- 
talidades imorigeradas (com ló- 
gicas vias de acesso à luz atra- 
vés da cultura), o caminho para 
esse fim tem de processar-se por 
meio duma abertura sociológica, 
onde se inclui um maior espaço 
de tempo livre para desenvolvi- 
mento e formação pessoal. 

Este arrazoado, Sr. Director, 
pretende apenas expressar o nos- 
so protesto. Também somos gente, 
embora sintamos o frio rumorejar 
do atrofiamento tradicional, que 
nos quer reduzir a objecto ina- 
nimado, longínquo e discreto. 

Gratos pela atenção, subscre- 
vemo-nos 


Artur Fino e Júlio Henriques 


Redacção 


cedentes escritos — | auscultando 
todos os interesses; e isto porque 
— também estão se disse — wo pro- 
cessamento que levou à determi- 
nação em vigor não teria seguido 
por aqueles rectos caminhos sus- 
ceptíveis de basear a mais útil 
solução, Sem embargo, desde lo- 
go o «Correio do Vouga» declarou 
o seu parecer sobre o momentoso 
tema —que é mesmo coincidente 
com o da nossa distinta colabora- 
dora: Carolina Homem Christo. E 
afigura-se-nos serem tão respei- 
táveis estes pontos de vista como 
os expressos na carta subscrita 
por Artur Fino e Júlio Henriques. 

E, não só de presumir, mas 
consabidamente certo que o pro- 
blema tem partidários de qual- 
quer das suas possíveis soluções; 
mas num ponto todos estarão de 
acordo, sob pena de subverterem 
os respeitabilíssimos e básicos 
princípios do descanso semanal 
para todos: isto, além do mais, 
é fundamentalmente cristão. Só 
que acreditamos numa solução ca- 
paz de satisfazer a todos os in- 
teresses, sem prejuizo para quem 
quer que seja-—v. g., sistemas 
de «roulement» nos diversos ra- 
mos de comércio (tal como no 
caso das farmácias e, tal como 
neste caso, com garantia do des- 
canso compensador para os em- 
pregados). 

E o que mais nos choca é que, 
a manter-se o regime do encerra- 
mento geral do comércio nas tar- 
des de sábado, os próprios em- 
pregados comerciais... só pode- 
rão ir para a praia ou para O 
campo, se antes não quiserem 
aproveitar a folga para fazerem 
as suas compras ali na Gafanha, 
ou mais além em Mira, em Coim- 
bra, ou, para o norte, ao longo 
de todas as estradas que levam 
ao Porto. 

De tudo o que antecedente- 
mente se escreveu se infere que, 
a despeito da já afirmada opi- 
nião do «Correio do Vouga», aqui 
se aceitam todas as sugestões — 
com a única condição de se mos- 
trarem úteis, objectivas e tanto 
quanto possível concisas e, claro, 
redigidas em correctos termos. 


UM ACTO CRIMINOSO 
aa ns conhecimento do facto. Foi já na semana passada. 


Merece a nossa reprovação. A reprovação de 


toda a 


á gente de bem, que ainda sabe o que é q seriedade e 


a honestidade na vida. 
Era meia hora depois da meia noite. 
com chuva grossa e contínua. Frio e vento forte. 


Mau tempo, 
Escuro. 


Alguém telefonou « um médico, aqui na cidade. 
— Venha já, senhor doutor, que o meu filho está a morrer. 
E indicou o local, a rua e o número da 


Aquele médico não teve h 
'didades, o brio profissional. 
um sacerdócio, 


Saltou da cama, vestiu-se à pressa, 
prec 


carro, acelerou e portiv. Era 
possível. 


esitições. Acima de todas como- 
O cumprimento do dever. Conidiis fora 


ligeiramente, deu volta ao 


t iso acudir co enfermo. Salvá-lo, se 
Dar tranovilidade à família. 


, premiv o botão da campainha. Por várias vezes. 


No local 
Nada, ninguém. Bateu, 


com redobrada insistência. Em vão, sempre 


inútilmente. Nada. Ninguém veio abrir. 


Tratava-se de um acto de maldade. Criminoso, portanto. Que 


merecia severo castigo, se fosse possível descobrir o seu qutor. 


Não estamos 
parece debalde. Palavra perdida 


prôpriamente q fazer um protesto, que tal nos 
no ar. Mas não passe o caso sem 


ve lhe juntemos o nosso sentimento de mágoa, a nossa tristeza, o 


lesgosto profundo por haver 
civilizada. 


ainda gente desta numa sociedade 


Ninda 8 sempre 
9 telrada Aveiro - Murloss 


CONTINUAÇÃO DA 
tura da estrada Aveiro-Mur- 
tosa, ficando-se, assim, a dis- 
por de dois circuitos turísticos 
de primeira ordem: 1.º — Avei- 
ro-Murtosa-Varela-S. Jacinto- 
-Aveiro; 2º — Aveiro-Barra- 
“Costa Nova, Vagueira-Va- 
gos-ílhavo-Aveiro. Se fosse 
possível ao Estado dar rea- 
lidação, em curto prazo, a es- 
tas três obras, não havia que 
hesitar em solicitar e insistir 
pela satisfação de tão justas 
aspirações e todos nós nos fe- 
licitariamos e mostrar-nos-ia- 
mos agradecidos ao Governo. 
Dentro, porém, do condi- 
cionalismo económico em que 
o País vive, arriscamo-nos a 
nada obter, se queremos tudo 
feito ao mesmo tempo. 
Sejamos, então, realistas e 
conjuguemos a nossa comum 
acção de harmonia com dois 
princípios basilares de admi- 
nistração: 1.º — Planificação 
das aspirações 1egionais, no as- 
pecto em causa; 2.º — Defini- 
ção da sua prioridade, em aten- 
ção ao mais instante e viável, 
Ora, salvo melhor opinião, 
devia dar-se prioridade à cons- 
trução da estrada Aveiro-Mur- 
tosa, sem prejuizo da ponte 
Aveiro-S. Jacinto, por se me 
afigurar de maior necessidade 
e viabilidade, atendendo a que 
já se fizeram estudos com in- 
tervenção de entidades oficiais. 
Bastaria, por agora, que se 
instasse junto do Governo 
pela continuação desses estu- 
dos para determinação do tra- 
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çado definitivo e estimativas 
do seu custo. 

Depois, Sua Ex.* o Minis- 
tro das Obras Públicas não 
deixaria de conceder a dotação 
orçamental necessária à efec- 
tivação de obra tão útil, quer 
pela valorização da ponte da 
Varela, quer pela inter-ligação 
de vários aglomerados urbanos 
importantes, quer ainda pelo 
deslumbrante panorama que se 
oferecia aos turistas. 

Não movido por quaisquer 
interesses materiais, mas por 
sentimento e imperativo de 
consciência, daqui lanço, sem 
mais rodeios e fraseados por 
desnecessários, um sincero e 
veemente apelo às autoridades 
distritais e concelhias directa- 
mente interessadas no proble- 
ma para que congreguem à sua 
volta todas as boas vontades 
e sejam os intérpretes junto 
do Governo do ponto de vista 
exposto, se merecer aceitação. 

UM AVEIRENSE 


— AVEIRO, 8-11-1968 AVENÇA 
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